1

Eduardo é um adulto jovem de cerca de 30 anos, solteiro, pouco asseado, vestido de forma inadequada para a temperatura ambiente (calor), causando estranheza. É formado e pós-graduado em Engenharia de Produção, e refere ser bem sucedido na profissão. Justifica o motivo de ter procurado psicoterapia numa instituição para pessoas de baixa renda com o fato de “não gastar em coisas desnecessárias”. Avisa que depois de passar por uma internação “para calmar-se”, recebeu indicação de psicoterapia pelo psiquiatra que o atendeu. Ressalta não ver necessidade de fazer um tratamento.

Reside com seus pais e seu irmão mais velho, com quem se relaciona tranquilamente. Durante a infância teve poucos amigos. Geralmente mantinha bons relacionamentos com os colegas de escola e amigos do bairro, não apresentando conflitos. Na adolescência, em seu tempo livre preferia ler e ouvir música ao invés de sair em turma. 
Ao pós seu nascimento a mãe teve diagnóstico de depressão pós-parto e por essa razão os cuidados do bebê ficaram por conta do pai. Em função do trabalho, o pai se revezava nesta função com várias pessoas da família. A mãe teve, ao longo de sua vida, várias e longas internações por depressão. Eduardo tem a noção de que passou a vida tentando distrair a mãe para que esta não piorasse. Na adolescência resolveu cuidar de si, se isolando da família e das pessoas em geral. Sentia-se incompreendido pelo mundo.  
Desde a infância se destacou na escola por ter excelentes notas. Era um menino e depois um adolescente basicamente introvertido, ordeiro e cumpridor de seus compromissos. Não perturbava na sala de aula, nem no ambiente familiar.  Acha que essa característica facilitou o início de sua vida profissional. Ainda está em seu primeiro trabalho, aonde vem recebendo maiores responsabilidades e, com isso, aumentado seus ganhos. 
Refere que tem a mesma rotina mantida há anos: acorda às 5 horas, faz uma série de exercícios para manter sua postura alinhada, já que trabalha muito sentado. Em casa e no trabalho faz questão de que os ambientes estejam alinhados e organizados. Sofre quando por razões externas, o seu lugar esteja bagunçado. Depois dos exercícios, fuma e toma café preto, “seus únicos vícios”, e vai para trabalho. Não tem atividades de lazer durante a semana. Nos finais de semana dedica-se às leituras e nos últimos tempos, a assistir as séries na TV. À noite cumpre uma rigorosa rotina de alimentação e dorme “sempre trancado por “temer invasões inoportunas”.

Eduardo refere que procurou atendimento psicoterápico por sentir-se muito estressado em razão de uma situação ocorrida no emprego. Há cerca de três meses recebeu um desafio: propor um projeto de melhorias da produção – trabalha em uma indústria metal-mecânica de médio porte, projeto esse a ser incluído no próximo planejamento estratégico. Passou, desde então a mudar seus rígidos hábitos. O sono ficou perturbado. Em função de uma insônia persistente, passou a trabalhar na madrugada, envolvido em cálculos e fórmulas. Ao mesmo tempo, passou a sentir o ambiente de trabalho, normalmente considerado como “de muita competição”, como hostil. Em mais de uma vez discutiu, sentindo-se depois inadequado por perder o controle. Por ouro lado, percebeu que não estava mais conseguindo controlar esses picos de fúria. A situação limite aconteceu no dia em que entrou na sala de sua equipe e, descontrolado, pediu que “parassem com aquelas risadinhas contra ele”. Naquele dia o seu Diretor entrou em contato com o pai, que o levou a um serviço psiquiátrico onde após avaliação foi indicado internação. Após três semanas, onde fez uso de anti-psicóticos, recebeu alta, com indicação de iniciar  tratamento psicoterápico associado ao uso de medicação durante pelo menos mais seis meses. Durante a internação contou ao seu médico assistente que a “explosão”, expressão que ele usa para nomear o surto psicótico, aconteceu em função de “comentários sugestivos, ou conversas dissimuladas, entre os colegas” fato que lhe deu a convicção de que “os colegas planejavam roubar ou destruir seu projeto”. 
O pai, que o acompanha nessa avaliação, informa que a mãe está passando por um tratamento contra um câncer maligno, mas pouco invasivo. Os primeiros sintomas desse câncer aconteceram há seis meses. O pai percebeu mudanças no filho desde então. Primeiro chamou-lhe a atenção uma alteração do sono – o rapaz aparecia com rosto de quem não dormiu direito, mesmo nos finais de semana. Mostrou-se também mais isolado e com maior introspecção. Exemplifica dizendo que o filho parou de ir ao cinema, um dos seus poucos divertimentos. De qualquer forma, ficou surpreso com o que estava ocorrendo no trabalho, pois o rapaz nunca conta nada do que acontece lá.
